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EMENTA 
O curso é dedicado a uma introdução das relações entre ciência, tecnologia e a sociedade 
contemporânea. Será dada ênfase especial ao caso brasileiro, tentando mostrar como se 
concretizam essas relações num contexto específico. A abordagem será interdisciplinar, 
através de uma contribuição da Antropologia, da Ciência Política, da História e da 
Sociologia. 
 



 
 
PROGRAMA 
Esta disciplina tem por objetivo possibilitar ao aluno de Ciências Exatas e Biomédicas 
adquirir uma maior amplitude de conhecimentos sobre as possibilidades e alternâncias 
ocorridas nos diferentes momentos e estágios da produção capitalista mundial e suas 
influências sobre as relações sociais. Trata-se, fundamentalmente, de um posicionamento 
crítico, analítico e criterioso das modificações estruturais e conjunturais impostas às 
diversas sociedades, modificações essas que resultaram nas definições dos padrões dos 
comportamentos da renda, do emprego, da produção e, em última instância, da 
Geopolítica mundial. Dar-se-á ênfase especial ao caso brasileiro, principalmente no que se 
refere às conseqüências do neoliberalismo sobre os modelos de segurança pública e o 
sistema prisional, uma vez que estes tendem a adquirir perspectivas de mudanças 
profundas em seus objetivos e fundamentos históricos. 
Buscar-se-á desenvolver no aluno a habilidade de, através do domínio dos conceitos e de 
um agudo senso crítico, avaliar e inserir em suas discussões e atividades a análise das 
condições e possibilidades do Brasil no que diz respeito ao seu desenvolvimento sócio-
econômico, presente e futuro. 
Também tentar-se-á desenvolver no aluno a habilidade de participar de forma ativa em 
debates, de se comunicar e transmitir com clareza e simplicidade seus conhecimentos 
através das costumeiras atividades acadêmicas como seminários, dinâmica de grupos, 
debates, palestras, etc, e desta forma “oferecer” ao aluno uma nova possibilidade de 
continuidade evolutiva intelectual que transcende campo científico, assim como ao seu 
exercício profissional. 
 
 
 
PLANO DE DESENVOLVIMENTO 
 
1. CIÊNCIA, PODER E CAPITALISMO. 
 

1.1. A Ciência como fundamento da Idade Moderna: 
1.1.1. A transição da Idade Média para a Idade Moderna: o Iluminismo e seus 

reflexos; 
1.1.2. A Sociologia e a Ciência Política; 
1.1.3. O Feudalismo e suas características econômicas, políticas e sociais; 
 

1.2. Revisão histórica dos mecanismos que viabilizaram o capitalismo e suas 
contradições; 
1.2.1. As transformações sociológicas e as novas relações de trabalho e poder; 
1.2.2. Os instrumentos de transformação: a Revolução Industrial e a Revolução 

Francesa; 
1.2.3. A luta de classes como “motor da história”; 
1.2.4. O Imperialismo Inglês e os “Estados Nacionais”; 
 

2. O CAPITALISMO OLIGOPOLISTA: 



 
2.1. As transformações do Século XIX; 
2.2. O Liberalismo Inglês e suas conseqüências; 
2.3. As “contradições” do capitalismo moderno; 

2.3.1. A Composição Orgânica do Capital e o papel da “mais-valia”; 
2.3.2. O Imperialismo como “Fase Superior do Capitalismo”: o surgimento do 

“capital financeiro”; 
2.3.3. As “crises” do capitalismo e suas alternativas de superação: o papel dos 

conflitos bélicos; 
2.3.4. A “Crise de 1929”, a II Guerra Mundial em um novo modelo de dominação 

capitalista: o capital financeiro subordinando o capital produtivo; 
2.3.5. O fracasso de “Bretton Woods” e a hegemonia dos EUA; 
 

2.4. A ONU e uma nova divisão geopolítica:  
2.4.1. A “Guerra Fria”: o mundo dominado por duas potências; 
2.4.2. A CEPAL (Comissão Econômica para a América Latina) e o papel do 

estruturalismo como modelo de entendimento de um novo mundo: a relação 
“centro X periferia; 

2.4.3. O Estado nas periferias e seus limites: os sucessivos golpes militares no 
continente latino americano; 

2.4.4. A América do Sul e o Brasil industrializado: o “Golpe Militar de 1964” – 
uma nova era; 

 
3. O CAPITALISMO “MODERNO” E SUAS NOVAS FORMAS DE 

ACUMULAÇÃO: 
 

3.1. As novas relações geopolíticas de poder: o período pós-guerra fria e a “derrocada” 
do “Socialismo Real”; 
3.1.1. Os Movimentos de Esquerda no Mundo: 1968 uma nova tentativa: a reação 

dos trabalhadores; 
 

3.2. A recuperação da crise da “década perdida”: 
3.2.1. “Modernidade” como palavra chave: o papel da ideologia na sociedade 

contemporânea; 
3.2.2. O “Consenso de Washington” e seus impactos sobre a “periferia” do mundo; 
3.2.3. O Neoliberalismo como “novo” modelo: características e conseqüências; 
3.2.4. A “Mundialização do Capital” e a “novíssima dependência”: o novo papel 

das corporações mundiais; 
3.2.5. A reestruturação produtiva: a “liofilização organizacional”; 
3.2.6. A “precarização” do trabalho: do “estranhamento” à “alienação” – as novas 

formas de subordinação. 
3.2.7. Uma “novidade” chamada China: verdades e mitos; 
3.2.8. Neoliberalismo e a “emergência socioambiental”. 
 

3.3. Neoliberalismo no Brasil: histórico e conseqüências; 
3.3.1. O Estado Nacional e a cidadania: de “inúteis para o mundo” a 

“inimpregáveis”; 



3.3.2. O modelo prisional brasileiro como uma nova forma de penalização da 
pobreza: características e transformações. 

 
4. O FUTURO DA AMÉRICA LATINA: 
 

4.1. Possibilidades e perspectivas a partir da formação de novos blocos econômicos: 
reais condições de resistência. 
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 Os alunos serão avaliados através do aproveitamento das atividades em sala e fora de sala 
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previamente definidos, no que se refere à produção e divulgação do conhecimento 
científico. 
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